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Estudantes Lageanos!
imensa honra recebi 

vosso convite pHra que mi 
ha pessoa, representando o

?R n1CiP,° ’ fÔ86e 0 Patr°no «a II Semana do Estudante
oe Lages.

Por fôrça da posição que 
ocupo, tenho frequentemente 
■ ataco aos lageanos, dando- 
:“ es oontas dos meus atos 
trazendo lhes palavras es
clarecedoras, fazendo-lhes, 
quando a ocasião se apresen
ta. as advertências que julgo 
necessárias.
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Redator Chefe

Névio S. Fernandes
Cr$ 20,00 — Lages, 19 de Outubro de
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2 Cia. Federal de Desenvolvimento Econômico -  Finan- 
e Crédito apresía-se para estender soas 

ü ao Estais de Santa Catarina
A palavra é o instrumen

to essencial da politica.
A fôrça de falar, adquiri

mós uma familiaridade, um | * .
hábito de nos comunicarmos - ndo entrevlst<l
com o público que chega a a esle l ornaL o Sr. João 
neutralizar a emoção. Druck, Assistente da di-

Dirigir-me à juventude da retoria, transmitiu à re-

«  reves,e°paía'
uma suprema respousabilida- de,Ç*  plan„ s dè trlbâftaõ

de; julgo que devo falar-vos de maneira especial, meditan-|da Cia. federa l de De 
rio no que digo, pesando as palavras, procuraudo’ ajustá-las ! «envolvimento Econô 
melhor ao meu pensamento. I mico - Financiamento

e Crédito. Especializada 
na concessão de crédito,

S & í  ^M ENDES, Inspeto, eJOAO DKUCK. as-sistenle da Diretoria da Cia Federal de DesénvÔMmentõ Éíonômico
Financiamento e Crédito ______ -________ .

nos setores agro-pecuá 
rio, industrial e comer
cial, a prazos medio e 
longo, prepara-se, agora, 
esfa iustituição, para ex
pandir suas atividades 
ao E.stado de Santa Ca
tarina, a começar pelo 
município de Lages. A- 
liás, para tanto, já foi 
solicitada à SliMOC, a 

receber|resPect*va autorização.
De acordo com a Por

taria n° 309, de 30 de no
vembro de 1959, do Mi 
nistério da Fazenda, 
Cia. Federal de Desen

a

1 rocuro diante de vós. meus amigos que ainda não co
nheceis o que a vida oferece de mais implacável, fazer 
com que, entre nós, não se levante o muro que a diferen 
ça de gerações estabelece, e que impede que nos inten
damos, que nos ouçamos, como seria de desejar.

O Brasil, mais particularmente, a Princesa da Serra, 
que estamos construindo neste instante, por entre tantas 
dificuldades e negações, será a terra que vos caberá viver 
muito míiis vossa do que nossa, pois já estamos pratica
mente à metade do nosso caminho nêste mundo.

Não vos posso esconder que o triunfo da causa do 
Brasil, da sua prosperidade, da sua seguiança, da sua ple 
nitude, é uma jornada áspera, dificil, cheia de obstáculos.
Mais, não paire sôbre vossos espiritos a mais ligeira dú
vida: ninguém impedirá que vejamos um grande país, um 
dos paízes mais afirmativos do mundo.

Alorto-vos, porém, que vos prepareis para 
uma Nação aumentada no seu conteúdo e b^m mais forta
lecida do que hoje está, mais, por isso mesmo, ex
tremamente necessitada do vosso trabalho.

Se tenho um apêlo a fazer-vos, nesta hora, em nome da 
nossa pátria, se algo vos tenho a pedir, a todos vós
que iniciam as atividades da vida, é que vos prepa-, „
reis para o trabalho, para as tarefas e responsabilidades VOlvimentO tconomico 
que recairão sôbre vossos ombros amanhã. - Financiamento e Cré-

Esta é a hora primaveril do estudo, do esforço intele- clito, íntegra o sistema 
ctual, da preparação moral para o? muitos embates quei vos bancário nacional, como 
e speram servireis à Pátria, na medida em que vos ded|- instituição de Crédito 
cardes aos vossos deveres presentes .. 1. * , tA maneira mais certa, mais eficaz e mais fecunda de |l*po especial, e atua pa-
amar o Brasil é a de não atirardes o tempo que Deus vos 
deu para estudo e aperfeiçoamento. O nosso pais necessi
ta do vosso tempo. Tempo perdido ou desviado do estudo, 
é tempo roubado à nossa Pátria. Sêde prudente em gastar 
vossas horas, elas são preciósas, irrecuperáveis, únicas.
Tendes bem presente o que deveis ao vosso país e que 
isto quer dizer que vós deveis a vós mesmos.

Preparando-vos para servir, estareis cumprindo a vos-

sa obngação. ^  dever é 8er(,e8 jovens Não vos dei
xeis seduzir por outra idéia que não a de fru.r vossa ju-

VentUTendes diante de vós, muito tempo para as decepções 
e as Imarguras Mas poucas, escassas, diminutas, sao

h0raTendÍ7muüoetempo para meditar sôbre os temas

nos preocupam e pesam potência  é a hora que exerci-
Esta hora da v " ob-e combate da vida. Não presteis 
para combater °  «.°.bJie„ «1ü” ^ s>imonte in8ta]ar a de

de assistência creditícia 
a essa região, para am
paro de suas iniciativas 
industriais, comerciais e 
agro-pecuárias 

Detalhe dos mais im 
portantes é o de que os 
financiamentos da Cia. 
Federal de Desenvol
vimento Econômico, 
cujo capital subscrito é

na ordem de meio bilhão 
de cruzeiros (Cr$ . . . .  
500.000.01)0,00), obedece à 
uorma das mais justas e 
coerentes, pois são con
cedidos Exclusivamen
te aos seus Acionistas, 
responsáveis diretos, a- 
iiás, pela expansão e 
crescimento da Emprêsa.

(Continua na 6a pagina)

Franqu9ado ao Público o Banco 
Desenvolvimento do Estado

de

as

que

taislaia para nlirHm criminosaraenle instalar a ae-ouv^o s aos ^ue^p jocuram ^ ^  m |M jo  „ „  homem é m, lho

e a do cidadão é t
sesperança em vossas almas 
rar o mundo
nojo

Pada ceração empunha o 
nova.^Cada f e r a '» »  opera »  J l o Sre 
mundo, de fazê-lo â sua. ®a* e“  ®

Falo-vos eu - Prefeito de Lages

de tornar melhor o seu

facho

o dl* de amaoha d i «  i-epirar a lodo» os 
tes. __ „,l0 devemos ter

de uma esperança 
de transformar o 

semelhança.
com o respeito que 

homens concien-

todos nós,
Falo-vos com resP®lthnmens públicos, temos a temer: pelo único juiz, que nós, homens puoi

a posteridade. É necessário que tenhais
Ouví-me jovens Ia&ea" vossa importância. Sois, na 

precisa e certa a noção aa árjoe porque Lages - Santa 
realidade, importantes e nt fordes vós mesmos. 
Catarina e o Brasil, serão o que roru

ralelameute aos Bancos 
mercantis, exercendo re 
levante papel comple
mentar na dinamização 
do processo de desenvol
vimento econômico do 
País.

Procurando, outrossim, 
atender aos seus asso
ciados nas regiões que 
mais necessitara de uma 
assistência maior e cons
tante, a Cia. Federal 
de Desenvolvimento 
Econômico - Financia
mento e Crédito - man
terá, na medida do pos 
sível, agências e filiais 
onde lhe fôr permido pe 
lo órgão fiscalizador. De 
acordo com esta orien
tação e considerando que 
Lages, na condição de 
um dos municipios cata
rinenses que maior de
senvolvimento econômi
co apresenta, a CIA visa, 
como um dos seus obje
tivos. mais próximos, ex- 
tender suas atividades

Com a presença de autoridades locais, representantes de 
entidades classistas e várias outras pessoas, iniciou as suas 
atividades na última quinta feira, dia 17, às 12 horas, a agência 
de Lages do Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa
Catarina S/A.

Ao ato de inicio de suas operações em nossa cidade, es
tiveram presentes os Srs. Evaldo Moritz e Clovis Silva, altos 
funcionários do B. D. E. em Florianópolis, que aqui vieram 
com a finalidade de prestigiarem o acontecimento e como re
presentantes da alta direção dêsse Banco.

Embora iniciasse as suas operações naquele dia, a agên
cia do Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa Catari
na S, A será inaugurado oficialmcntc numa data oportuna, com 
a presença do Governador Celso Ramos, que aqui não pode 
comparecer na data aprazada, em virtude do seu cornpa- 
recimento à reunião de Governadores com o Presidente da 
da República, que se realizou no Rio de Janeiro.

Ao ser franqueada a agência do B. D. E. ao público 
desta cidade, ficou concretizada a promessa do então candi
dato Sr. Celso Ramos, durante a sua campanha politica de as
censão ao governo de nosso Estado.

As suas promessas de então, estão sendo transformadas em 
reali 'ade, pois que uma série de agências do B. D. E. já fo
ram inauguradas em várias regiões de nosso Estado, numa 
concretização pura dos ideiais do Governador Celso Ramos, 
que deseja gavernar Santa Catarina sôbre o seu mapa inteiro.

A gerência do Banco de Desenvolvimento do Estado de 
Santa Catarina S/A He nossa cidade, está confiada à figura di
nâmica e expressiva do Professor Antonio Jader Marques, ele
mento dos mais relacionados e representativos em 
nossos meios comerciais, sociais e culturais, em cujas mãos, es
tamos certos, estará o êxito de suas operações na Princesa da 
Serra.

A contadoria está entregue ao Sr. Francisco Cyrillo Cor
rêa. elemento dos mais competentes e profundo conhecedor da 
matéria, e será coadjuvado por uma pleiade de ótimos e labo
riosos funcionários, que garantirão o perfeito funcionamento 
dessa agência em todos os seus diversos setores.

Com referência à presença dos Srs Evaldo Moritz e Clo
vis Silva, ao ato de franquia do B D.E. ao público lageano, os 
mesmos seguiram quinta feira última para a cidade de Herval do 
Oeste, onde do mesmo modo, foi entre que à população daquela 
mportante comuna do oeste catarinense, mais uma agência 
deste renomudo estabelecimento crediticio.

Alcança sucesso a campanha da séde 
campestre do Clube P de Julho

Está alcançando sucesso fóra do comum em nossos meios, 
a venda de títulos de sócios proprietários du séde campestre 
do Clube 1' de Julho, iniciada á primeiro do corrente.

Nota-se que a população local está contribuindo decisi
vamente para àquele importante empreendimento do veterano, 
que será situado nas proximidades do Seminário Diocesano.

Em nossa próxima edição, daremos a nominata dos ad- 
quirentes de títulos de sócios proprietários até a data de hoje, 
cuja relação já se eleva a mais de uma centena.
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Primeira Vara Civel da Comarca d r Lages ■

Luiz Carlos Silva 
Escrivão da la Vara Civel

O dr. Abelardo da Costa 
Arantes, Juiz de Direito 
da Primeira Vara Civel da 
Comarca de Lages, Estado 
de Santa Catarina, na for
ma da lei, etc.

Faz saber a todos que o 
presente edital de citação, 
com o prazo de trinta dias. 
virem ou dêle conhecimen
to tiverem, que, por parte de 
João Maria Gaspar e sua 
mulher, foi requerida uma 
Ação de Usucapião sôbre 
uma gleba de terras com a 
área superficial de setecen
tos e vinte e seis mil metros 
quadrados, situada no lugar 
denominado «Ponte do Rio 
Canoa6», no município de 
São José do Cerrito, nesta 
comarca de Lages, cuja gle
ba confronta com terras de 
Aristides Morais de João 
Francisco Mota, de Patrocí
nio José Garcia, de Martim 
Pereira e de herdeiros de 
José Maria Melo. - Julgada 
a justificação da posse, por 
êste Juizo foi ordenado a ci
tação dos confrontantes aci
ma mencionados e do Dr. 
Promotor Público da Primei* 
ra Vara Civel, por mandado, 
e dos interessados incertos, 
por Cedital. publicando-6e 
uma vez na Imprensa Oficial 
do Estado e trêz vêzes na 
imprensa local. Assim, para 
que ninguém possa alegar 
ignorância, especialmente os 
interessados incertos, passou- 
se êste edital para publica
ção na forma e para os Hn8 
da lei. - Dado e passado nes
ta cidade de Lages, Estado 
de Santa Catarina, aos dez 
dias do mês de outubro 
de mil e novecentos e ses
senta e três, - Eu Luiz Car
los Silva Escrivão do Civel. 
o datilografei, subscreví e 
também assino - Selos a final

Abelardo da Costa Arantes 
Juiz de Direito da la Vara 

Civel

2600
—  um carro a rigor

Concessionário exclusivo:
Agência Plaoaltina de Veicalos S/Â 

Avenida Presidente Vargas, 1898 End. Tel. Plmiltina - Fone, 444 
Caika Postai. 333

Lages — Santa Catarina

PEQC UMfi SEMOHSTRAÇnO EM

Edital de Citação
O dr. Abelardo da Costa 
Arantes, Juiz de Direito da 
Primeira Vara Civel da 
Comarca de Lajes, Estado 
de Santa Catarina, na for
ma da lei, etc.

Faz saber a todos que o 
presente edital de citação,

com o prazo de trinta dias, 
virem ou dêle conhecimento 
tiverem, que, por parte de 
João Barbosa dos Santos e 
sua mulher. - Felizardo Mo
reira dos Santos e sui mu
lher e Maria Madalena Cae- 
tana de Jesus, foi requerida 
uma Ação de Usucapião sô

bre três glebas de terras 
confinanteB entre sí e com a 
a área superficial total de 
quatro milhões de metros 
quadrados, situadas no lugar 
denominado «Serra do Cerri
to», no município de São Jo
sé do Cerrito, nesta comarca 
de Lajes, confrontando no 
seu todo ao norte com terras 
de Marcos Pires dos Santos; 
ao sul, com terras de Alceno 
Luersen e Bruno Luersen.pelo 
arrôio dos Pederneiras,e com 
terras de sucessores de Adolfo 
Corso; a oeste, com ferras de 
Leopoldo Miguel Casagrande, 
pelo Lageado do Ribeirão; a 
leste, com terras de sucesso
res de Moisés Pereira Bastos, 
sucessores de Pedro Figueira 
dos Santos e sucessores de 
Adolfo Corso. - Julgada a jus
tificação de posses, por êste 
Juizo foi ordenada a citação 
dos confrontantes acima re
feridos e do Dr. Promotor 
Público da Primeira Vara 
Civel, por mandado, e dos in 
teressados incertos, por edi
tal, publicando-se uma vêz 
na Imprensa Oficial do Esta
do e três vêzes na imprensa 
local. - Assim, para que nin

guém possa alegar ignorân
cia, especialmente os interes
sados incertos, passou-se o 
presente edital para publica
ção na forma da lei. Dado 
e passado nesta cidade de 
Lajes, Estado de Santa Cata
rina, aos dez dias do mês de 
outubro de mil e novecentos 
e sessenta e três. - Eu, Luiz 
Carlos Silva, Escrivão da la 
Vara Civel, o datilografei, 
subscreví e também assino. 
Selos a final.

Abelardo da Costa Arantes 
Juiz de Direito da la Vara 

Civel

Luiz Carlos Silva 
Escrivão da la Vara Civel

O dr. Abelardo da Costa 
Arantes, Juiz de Direito da 
Primeira Vara Civel da Co
marca de Lajés, Estado de 
Santa Catarina, na forma 
da lei, etc.

Faz saber a todos que o 
presente edital de citação, 
com o prazo de trinta dias, 
virem ou dele conhecimento 
tiverem que, por parte de

Otacilio Silveira de Souza, 
foi requerida uma Ação de 
Usucapião 6Ôbre uma gleba 
de terras com a área super
ficial de cinquenta e três mil 
e quinhentos e vinte e um 
metros quadrados, situada no 
lugar denominado «Fazenda 
dos Tavares», no distrito de 
Corrêa Pinto, nesta comarca 
de Lajes, cuja gleba confron
ta com terras de Manoel A. 
Borges, de Moisés Rodrigues 
Batista e de Simpliciano Sil
veira de Souza. - Julgada a 
justificação da posse, orde
nou êste Juízo a citação dos 
confrontantes acima referi
dos e do Dr. Promotor Públi
co da Primeira Vara Civel, 
por mandado, e dos interes
sados incertos, por edital, pu
blicando-se uma vez na Im
prensa Oficial do Estado e 
três vêzes na Imprensa lo
cal. - Desta forma, para que 
ninguém possa alegar igno
rância, especialmente os in
teressados incertos, passou- 
se o presente edital para pu
blicação na forma e para os 
fins da lei. - Dado e passado 
nesta cidade de Lajes, Esta
do de Santa Catarina, "aos 
dez dias do mês de outubro 
de mil e novecentos e ses
senta e três. - Eu, Luiz Car
los Silva. Escrivão do Civel, 
o datilografei, subscreví e 
também assino. - Selos a final. 
Abelardo da Costa Arantes 
Juiz de Direito da la Vara 

Civel

Ra»! Getlzer E i f ls io g  Lida.
E e p i  e se n U a çC e s  e t e n t a  E i  c ú r i a
Cofres -  Fogões -  Balanças -  ÍYlotores ■ M a

quinas e materiais para agricultura e 
indústria em geral

Prêços e garantias de Fábricas em 5, 10 ou 30
prestações sem juros e sem acréscimos.

Praça Vidal Ramos Sênior, 394 - Telefane, 351 
Caixa Postal, 323

L A G E S  -  S .  C.

CHEGOU O NOVO ASTRO
Ja esta em nossa loja o nòvo astro da indústria autom obilís tica  brasile ira  —  o A e ro -W illys  
2 6 0 0  —  que estabelece uma superclasse em m atéria de automóvel. Venha ver seu estilo  
arro jado, em harmonia com as linhas clássicas dos carros modernos. Observe e adm ire 
sua elegância e o conforto  interno que èle oferece. Vocè se convencerá de que o Aero- 
W illys 2 6 0 0  é o mais luxuoso e perfe ito ca rro  de classe até hoje produzido no país.

Luiz Carlos Silva 
Escrivão da la Vara Civel
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isto é « S O C I E T y »
J- H. apresenta 

a  sociedade em revista

Será Conhecida Hoje a Nova Soberana dos Estudantes 

Hully Gully e Twist Promoção do Club 14 

Deverá viajar na próxima semana o T R I O  da beleza

Outras Notas

Extraordinário sucesso al
cançou o Sarau que os ami
gos de Lages promoveram 
nos salões do Veterano sá
bado passado A sociedade 
lageana se fez presente, to
mando literalmente as depen
dências do Clube Io de Julho, 
demonstrando, dessa maneira, 
o interêsse do nosso «socie 
ty» por promoções de carater 
filantrópico. A elegante Srta. 
Mar i dal va Ultramari, Miss 
Curitiba, bem como as de
mais Srtas. da sociedade 
Curitibana, desfilaram com 
muita graça e personalidade, 
polarizando as atenções dos 
presentes, com elegantíssimos 
modêlos confeccionados es
pecialmente pela famosa loja 
«Maison Deny»v para o mun
do feminino de Lages. Este 
colunista, congratula-se com 
a diretoria dos Amigos de La 
ges, que tem agora na pre
sidência o Sr. Newton Mo
desto de Almeida, por opor
tuna promoção.

—  o  —

A elegante Srta. Miriam 
Reuter, Miss Lages, também 
a c o n t e c e u  homenageando 
Miss Curitiba, Srta. Maridalva 
Ultramari.

—  o  —

Entre nós o ilustre casal 
Sr. e Sra. Dr. Temistocle6 
Formighieri. Votos de feliz 
estada na Princeza.

— o —

Completou ontem 23 glorio
sas primaveras, o jovem a- 
cadêmico de direito Caio 
Sbruzzi. Caio não recepcio
nou seus amigos As sociais 
deste bi-semanário, o cumpri
menta desejando votos de fe 
licidade junto a Dna. Nara, 
Átila e Bianca.

—  o  —

De parabéns o Comércio e 
Indústria com a instalação da 
Agência do Banco do Deeen- 
volvimento do Estado de San 
ta Catarina. O esquema ad
ministrativo do dinâmico go
vernador Celso Ramos, fun
ciona.

—  o  —

A Exma. Sra. Tereza Bua-
i Chediack (JorgeJ, aniver- 
riou dia 14, recepcionando 
í sua mansão.

—  o  —

Por ocasião do desfile das 
bulantes que ac °“ tecer^  
dia 31 de dezembro, este

lunista, apontará a «Deb 
. ano. Como recordação a 
gita, receberá um mimo.

.liza-se logo mais a noi- 
Sarauque a direção do
. 14 e »  Unlflo Lageaoa
ístudantes,

f  toB em õ“ ç|e. da 2a

i \ T A ár ^

— o —

tno convidados especiais 
retoria do Clube 4 de 
o e para maior brilha

deste acontecimento,
à psta cidade,

um grupo de senhoritas e ra
pazes da sociedade Porto A- 
legrense, para apresentação 
de danças modernas: Hully 
Gully e Twist, no Sarau do 
14 e ULE.

Será conhecida hoje, a no
va soberana dos Estudantes 
de Lages. Caberá a Srta. Eva 
Maria Lisboa, atual Rainha, 
transferir a corôa. Diante da 
comissão julgadora deverão 
desfilar as seguintes senhori 
tas: Pelo Colégio Santa Rosa: 
Marilene Valente e Nilda Ro
dolfo; Pelo Colégio Estadual 
Vidal Ramos: Eliza Maria Es
trela e Albatânia Moreira; 
Pela Escola Técnica de La
ges: Marliza Baratto e Iara 
Ávila; Pelo Colégio Diocesa
no: Lorena Casagrande e Ma
ria Lúcia Benthien.

—  o  —

A Comissão julgadora, que 
escolherá a Rainha dos Estu
dantes, terá uma árdua mis 
são, pois, todas as candida
tas reunem predicados para 
o titulo. Cinco elegantes da 
nossa sociedade, estarão reu
nidas para apontar: Sra. Do- 
lores Delia Rocca. Sra. Ivo
ne Cordeiro. Sra. Ada Valen 
te. Sra. Tereza A. Vieira e 
Srta. Wilma Machado Carri
lho.

—  o  —

Lembro aos associados do 
Serrano Tenis Clube, que a 
inauguração acontecerá im- 
preterivelmente no dia 31 de 
dezembro. Na próxima edi
ção darei o programa das 
festividades inaugurais, bem 
como, os nomes das “ Patro-

0 -i!l : )

nesses”, da primeira Rainha 
do Clube e suas princesas.

—  o  —

Para a instalação da Agência 
do Banco de Desenvolvimento 
do Estado, encontra-se nesta 
cidade, acompanhada de sua 
Exma. Sra. Inezita Ramos 
Moritz, o Sr. Evaldo Moritz, 
gerente da matriz na capi
tal do Estado.

—  o  —

Ainda de Florianópolis pa
ra a instalação do Banco do 
Estado, o Sr. Clovis Silva, al
to funcionário da direção ge
ral e sua Exma. Sra. Maria 
Aparecida Ramos da Silva, 
Sub-Chefe da Casa Civil do 
Governo do Estado. Aos ilus
tres visitantes votos de feliz 
estada.

—  o  —

Circula muito bonita e e- 
legante pela nossa cidade a 
Srta. Maria Luiza Diaz, pro
cedente do México. Maria 
Luiza que é eximia bailari
na encanta a todos que tem 
a oportunidade de conhecer.

Para o tradicional «Reveil- 
lon» do Clube 14, 32 debu- 
tantes estão inscritas até a 
presente data. Neste número 
darei o nome de m iis cinco 
meninas moças: Srta. Doroti 
Cozer, filha do casal Sr. e 
S r a .  J o s é  C o z e r  
Srta. Cleuza Ghiorzi filha do 
Casal Sr. e Sra Marcos 
Ghiorzi. Srta Fernanda Silvei
ra, filha do Casal Sr e Sra. 
Fernando Silveira. Srta. Zai-

ra Maria Ribeiro, filha doSr. 
e Sra. Lauro Ribeiro e a Srta. 
Ivânia Beatriz Ranzo- 
lin, filha do Sr. e Sra. Ar- 
mindo RanZolin.

Amanhã no «Encontro 
das 9» reunião dançante na 

i «Boite» do Clube 14, ofere- 
' cida aos visitantes de Pôrto 
Alegre. O notável conjunto 
do Prof. Nandinho, estará 
presente.

—  o  —

Stop. Um bom domingo a 
a todos, sem chuva.

Outra menina moça 
que iJ.uatra esta coluna, 
é da Srta. Zuleide Goss. 

Zuleide fará seu 
« Debut» no Clube 

14 de Junho

O Clichê é da Srta. 
Cleuza Gh oizi, que 
será apresentada ofi
cialmente à sociedade 
no dia 31, no baile das 
« debs » do Clube 14

PENSAM ENTO S
A al _ ia é o princi

pal ing ediente na com
posição da saúde. (Mur- 
Ph j)

—  o  —

A esperança é como o 
céu da noite: não há 
canto tã o  escuro no 
qual o olhar que se obs
tina não acabe por des
cobrir uma estréia. - O- 
ctavio Feuillet.

9  T R I O  S Ã  S E L E Z Ã  H O  B Ã 1 L E
0 9  P E R f ü M E

Srta- Salete Chiaradia
Garota Radar de Lages

Srta. T â n i a  F e r r e i r a
Rainha do Clube H

--------------- v.G

Srta. Eva Maria Lisboa

Rainha dos Estudantes

<©> & -

Ilustramos estas sociais com as fotos das elegantes e bonitas senhoritas da socieda
de Lageana, que deverão viajar na próxima semana para Pôrto Alegre, 

atendendo o convite da diretoria do Clube do Comércio. A  caravana 
da beleza representará o Clube 14 de Junho.
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Colchões de Mola
linhas sóbrias e conforto total 

— MARCAS use poltronas
VOGUE — CIMO -  MANDRIL —  GOMES 

A PARTIR  DE CR$ 15.000,00
em 6 prestações mensais

■PEDA - DRAGO - GOMEZ 
DECORADORA

A PARTIR DE CR$ 30.000,00
Em seis prcstaçõe3 sem entrada.

Presidente Nereu 
Ramos, 306Eertuzzi, Ribas & Cia

P%*J»

m M m m
*:s ̂ -V. A* v1*

Para êste mês

As afam adas M áquinas

V I G 0 R E L L I
em 10 prestações 

mensais

C | ^ S ©  Ü I N  |

r i b a s  &  C IA . I
W I Ó V E S S

B E R T U Z Z I ifâ ü fiK :

' •C/ - C r  ‘-v.o *
:V/.-ts /rv<;

,-ri

adquirir ainda os 
artigos:

Capachos 
Colchas 

Faqueiros 
Baterias Rochedo 
Ferragens para 

cortinas
Produtos W alita
Produtos Arno

e mais um variado sor 
timento de artigos do

méstico - tudo em 
suaves prestações

SÒMENTE ÊSTE

A G O R A  OS FA M O S O S  MÓVEIS 
C IM O  EM 6 PRESTAÇÕES MENSAIS, 
A O S  PREÇOS DE VEND A À  VISTA!mmsmmmmsÊmmmms

Salas de jantar, dormitórios e 
conjuntos para escritórios, com as 
lis amplas facilidades de pagamento!

Não perca ésta oportunidade 
magnífica para adquirir o melhor 

para seu lar ou seu escritório!
M Ó V E I S  C I M O

AV«y/.*v;

.>/â.y>;v

V«S\rí
Conheça hoje mesmo as exposições do 

PALACIO DOS MÓVEIS 

e verifique de perto a excepcional 

qualidade CIMO!

visitando as Exposições do Palácio dos 

Móveis V.S. não só encontrará os afama

dos móveis CIMO nova linha, como de

mais artigos que embelezarão seu lar!R oa Pies. Nereu Ram os, 306 - Fone, 295 e 298

* ^v>aV, *
C ,VC. ; V,

- í - - i|1
f J * c -TV-* " 'L i  ót_:

- v.:
hwit " » ,

?
T
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i s  f  a_ 1
^  i K S I M C A C H A M B O R D  é o carro brasileiro definitivamente aprovado

a mais vitcricsa nas últim as competições automobilísticas em nosso país

ELEGANTE — VELOZ -  MACIO
R e v e n d e d o r  S IM C A  nesta praça:

COREMA ■ Cia. Revendedora de Motores e Automóveis

Bua Manoel Thiago de Castro. 174 • Lages * Santa Catarina

M e l l io r  É r n ím  p a r a  
le e l i io r  s a ú d e
Da M aria Silveira 

D iretora da Escola Royal 
Você agora poderá dar ainda mais varieda

des ás suas sobremesas, pois foi lançado o nôvo 
Pudim, sabor Morango. E realmente uma das me
lhores sobremesas que você pode oferecer! Expe
rimente hoje ainda esta sugestão.

Festa de 15 anos

Completou na última 
terça feira, dia 15, as 
suas quinze primaveras, 
a distinta srta.Glaucia Ei- 
neck, dileta filha do casal 
Agnelo Eineck e sua exma 
esposa d. Iracema Eineck, 
aquêle funcionário do 2- 
Batalhão Rodoviário.

À srta. Glaucia Eineck 
enviamos as nossas fe 
licitações, com votos de 
muitissimas felicidades.

Produtos de Pinho S/A.
Edital de Convocação

Pelo presente ficam convidados os senhores 
acionistas desta sociedade a comparecerem à As
sembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no 
dia 26 de outubro de 1963, às 16 horas, na Sede 
Social, afim de deliberarem sôbre a seguinte,

Ordem de Dia
a) exame, discussão e aprovação da propos 

ta da diretoria, para aumento do capital social;
b) outros assuntos de interesse da sociedade.

dé

PUDIM AVELUDADO

1 xic. de creme de leite
1/2 xic. de morangos em calda ou geleia 

morangos
121/2 xic. de leite
1 pacote de Pudim Royal. sabor Morango
Bata o creme de leite até ficar espêsso Pre

pare o pudim de ucôrdo com as instruções do pa- 
cote utilizando 1 1/2 xic. de leite. Deixe eslnar. 
Misture os morangos esmagados e 1/2 xic. 
de creme de leite.

Derrame em taças. Enfeite com o creme e 
morangos ou nozes inteiras, se.^desejar.

Sirva bem ^gelado.

Nome de mulher 

só 8 dias depois

Na antiga Roma, o 
nome das mulheres era 
escolhido somente no 
oitavo dia do nascimen
to. As mulheres, naque
la época, recebiam 
uma cultura inferior aos 
homens, pois ao sexo 
forte cabiam os lugares 
de ensino, administração 
e cargos políticos. As 
mulheres deviam se li
mitar aos afazeres do
mésticos. Por isso, o 
único cuidado que as 
mães tinham com suas 
filhas era ensiná-las a 
cozinhar e bordar. As 
de berço mais afortu
nado, eram treinadas na 
dificil tarefa de coman
dar os escravos que se 
encarregavam de todos 
os trabalhos necessários 
numa casa.

Lages, 9 de outubro de 1963 

Gabriel Oltramari Dir. Gerente

- - - - - - 1 Mercadinho Vende-se 1
Vende-se um Mercadinho situado em ótimo 

ponto comercial, à Rua Cel. Caetano Vieira da 
Costa, ao lado da firma Carlos Hoepcke.

Tratar com o proprietário no local ou nesta 
redação.

Nota da Diretoria da Fazenda 
Municipal

Êste orgão do executivo municipal faz ciên
cia a todos os contribuintes do imposto predial, 
que estará cobrando durante o mês de outubro, 
sem multa, o segundo semestre do referido tribu
to concernente ao exercício em curso

Outrossim, atendendo as prescrições legais, 
cobrará multa de 10% no primeiro mês após a 
vigência dêste e 20% nos meses subsequentes.

Lages, Outubro de 1963 
Cláudio Ramos Floriani

Para n  transporte seguro e econômico adquira o famoso f .  n .  m .
0 caminhão que domina nossas estradas de norte a sul e de leste a oeste Concessionário F.N.M. e JK  nesta região:

RODO PINHO S.A
V E K U L O t  E  M A Q U I N A I

l a g e s __ AV.
Presidente Vargas, 1437 - Fone, 537 - End. Tel. Rodopinho - Caixa Postal, 312 — SANTA CATARINA

jG=S
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Novas indústrias . . .
(Continuação da última página)

O ritmo operacional de 
suas atividades se desenvol
ve no Rio, São Paulo e Fóz 
do lguaçú, onde mantém fi
liais, e em Lages, cujo setôr 
abrange grande parte de seus 
investimentos, sem contar a 
reserva que a mesma possui 
em Calmon SC.

Na Princesa da Serra, essa 
renomada organização man 
tém uma fábrica e secção de 
beneficiamento, com funcio
namento determinado para 
dentro em breve, e cujas ins
talações e maquinários já se 
encontram em fase experi
mental, no Bairro da Varzea,

no local onde futuramente 
será instalada a estação de 
passageiros da Tronco Prin
cipal Sul.

Essas instalações compre
endem um galpão com 83 me
tros por 23, onde são distri
buídos todos os seus moder- 
nissimos maquinários. O to
tal de área que a firma In- 
oústria e Comércio de Madei
ras S/A possue naquele futu 
roso local, que é de 40800m2, 
é um atestado de quão po
derosa é a sua área de loca
lização, pois que anexo, exis 
tem as casas jresidenciais 
para os seus operários, e

O clichê fixa parte do deposito da firma Indústria 
Comercio de Madeiras S/A em nossa cidade

O flagrante fixa o galpão onde estão 
as máquinas.

sendo instaladas

Local onde está instalado
Serras

o afiador 
Fita

automático das

O clichê mostra o interior do galpão, onde já se encon
tram instaladas algumas máquinas e outras por serem

instaladas.

ainda uma Escola Estadual, 
empreendimento êste cons
truído por esta couceituada 
firma, e na qual o govêrno 
do Estado colaborou 
sua professora.

Não resta a menor dúvida, 
qUe a manutenção dessa Es
cola Estadual em seus pró
prios domínios, reflete o es
pirito altamente compreensi 
vo dos dirigentes da Indús
tria e Comércio de Madeiras 
S/A. em pról dos filhos dos 
seus laboriosos operários, 
bem como das crianças que 
habitam aquele Bairro

Além dessa bem montada 
fábrica e secção de benefi
ciamento, bem como o nú 
cleo residencial para os seus 
operários e Escola Estadual, 
a firma Indústria e Comércio 
de Madeiras S/A, possue em 
nosso Município duas monu
mentais serrarias à serra fi
ta, em Coxilha Rica construí
da 7 Kls. uma da outra. A 
primeira dessas serrarias já 
está funcionando à cêrca de 
dois anos, e a outra foi inau
gurada no mês de Julho úl
timo.

A sua reserva florestal é 
tão poderosa, que o número 
de pinheiros é de aproxima
damente 56 mil pés, o que 
lhe garantirá a sua explora
ção por uma quantidade in 
finda de anos.

Como se nota, a Indústria 
e Comércio de Madeiras S/A, 
desenvolve uma produtiva a- 
tividade em nosso Município, 
como setôr principal de suas 
manufaturações, pois que é 
de Lages, que os seus pr - 
dutos são explorados e bene 
ficiados, dando origem às ex 
portações que essa concei
tuada firma realiza para todo 
o país, e mercados estran
geiros.

dústria e Comercio de Ma
deiras S/A mantém em nos
so Município, estão sob a 
direção do Sr. Osvaldo Koepp 

com a pessoa esta vastamente con 
ceituada dentro dessa firma 
e que já possue uma inve
jável fôlha de bons serviços 
prestados à mesma.

Finalmente, o serviço de 
escritório, setôr êste dos 
mais importantes dentro de 
uma organização, está con
fiada à competência e soli
citude do Sr. Edgar Kimmel, 
funcionário êsse que vem 
prestando valiosos e oti- 
mos serviços à fabrica gra
ças aos seus aprimorados 
conhecimentos do ramo.

Dirigentes capazes 
zelam pelo progresso 
de seu setôr de Lages

O sucesso das atividades 
comerciais e indust:iais da 
Industria e Comércio, de Ma
deiras S/A na Princesa da 
Serra é assunto que não me
rece qualquer dúvida.

O setôr de Lages está en 
tregue à funcionários côns- 
cio8 de suas obrigações, e 
que antes de mais nada ze
lam pelo pontual cumprimen
to de suas atividades, bata 
lhando em pról do progres
so de sua firma, de cujas 
funções vem se desincum 
bindo à inteiro rigôr, gra
ças ao espirito de compe
tência e trabalho que os 
norteiam.

A gerência do setôr de 
Lages está entregue às mãos 
valorosas do seu acionista, 
Sr. Honorato Isolani, cuja 
competência e tirocinio vem 
pondo à prova em todas as 
inúmeras atividades da In
dústria e Comercio de Ma
deiras S/A.

Homem dinâmico, portador 
de uma série de virtudes 
que o faz credor da amiza
de sincera que desfruta em 
nossos meios, o Sr. Honora
to Isolani é ainda uma per
sonalidade marcante dentro 
da Indústria e Comercio ,de 
Madeiras S/A, com largo co
nhecimento do ramo que en
volvem as atividades dessa 
benquista firma.

A fábrica e a secção de 
beneficiamento estão afetas 
ao Sr. Nelson Westphal, e- 
emento êsse dos mais zelo

sos e trabalhadores, que vem 
pondo todo o seu dinamismo 
nas funções a que foi inves
tido dentro dessa renomada 
empresa industrial e cpmer- 
cial.

As duas serrarias em fran
cas atividades e a poderosa 
frota de veiculos que a In-

Sua importância na 
economia lageana

As intensas atividades da 
Industria e C o m é r c i o  de 
Madeiras S/A em nosso Mu
nicípio, com as suas duas

serrarias, e a fábrica e a 
secção d e beneficiamento 
brevemente a serem funcio
nadas, concorrerão muitíssi
mo para o incremento de 
nosso setôr industrial, e con
tribuirão vertiginosamente pa 
ra a economia de nossa ter
ra, dando ensêjo também a 
que o Bairro da Varzea cres
ça assustadoramente em fun
ção de sua localização na
quele logradouro.

Depois de tudo isto, cum
primentamos os bravos dire
tores do setôr de Lages, da 
Industria e Comércio de Ma
deiras S/A, almejando - lhes 
que esta progressista firma 
continue sempre a prosperar 
os seus negócios na Prince
sa da Serra, votos que não 
são apenas nosso, mas de 
toda a população lageana 
que almeja o progresso sem
pre crescente do parque in
dustrial da terra de Corrêia 
Pinto.

A &  Federal de Desenvolvimen ■■■

(Continuação da la página)

É de se mencionar, iguai- 
mente, que todo o capital su
bscrito é aplicado em bene
fício exclusivo das zonas 
geo-econômicas de sua ori
gem.

E norma dessa importante 
CompaDhia, que em cada 
Município ou região que a 
mesma instala uma depen
dência, será escolhido um
conselho
membros, reunindo as pes
soas mais representativas 
das diversas entidades de 
classe, o que efetivamente 
acontecerá em nosso Muni
cípio, que como já informa
mos linhas acima, será séde 
de uma de suas dependên
cias.

A êstes conselheiros esta
rá afeta a fiscalização pe
riódica de suas atividades 
em nosso Município e outras 
atividades,

Como estabelecimento de 
financiamento e crédito, a 
Cia. Federal de Desenvolvi
mento Econômico está apta a 
praticar as seguintes opera
ções: 1. Transações sob con
trato de mutuo; financiamen
tos de compra ou venda, ga
rantidos por qualquer dos 
meios admitidos na praxe 
bancária. 2. Negociação de 
títulos de crédito, como du
plicatas, promissórias e Le
tras de Câmbio. 3. Participa
ção em operações determi
nadas, de interêsse de outras 
emprêsas. 4. Financiamento 
da exportação ou importação 
de mercadorias. 5. Prestação 
de aceite ou aval em opera
ções comerciais. 6. Participa
ção no capital de outras em
prêsas.

Desta forma, quanto à In 
dustria, poderá, portanto, a 
Cia. Federal de Desenvolvi
mento Econômico conceder fi
nanciamentos e efetuar aplica 
ções de capital em negócios, 
mobiliários através da coloca 
ção de títulos (Letras de Câm
bio), no mercado crediticio; 
financiar a compra de ma
téria prima; financiar a 
compra de máquinas e equi
pamento industriais. Quanto 
ao Comércio, poderá conce
der financiamentos, através 
da negociação de duplicatas, 
notas promissórias e letras 
de câmbio; efetuar contratos 
de participação, inclusive 
para importação e exporta
ção de mercadorias, con
ceder financiamentos de 
compra e venda, garantidos 
pelos meios admitidos na 
praxe bancária; prestar acei-1

te ou aval em operações co
merciais. Quanto a Agro-Pe- 
cuaria, poderá conceder fi
nanciamentos à produção, 
inclusive em época de entrc- 
safra;financiar emprêsas que 
se dediquem à produção e 
comercialização de imple
mentos para atividade agro
pecuárias; financiar a com
pra de tratores, jipes, cami-

coraposto de 12Jnhões e quaisquer outros e- 
quipamentos que aumentem 
as disponibilidades de trans
porte ou armazenamento da 
produção rural. Pelo menos 
50% Kcinquenta por cen
to) dos recursos com que o- 
pera, próprios ou de tercei
ros, são reservados, sempre 
para aplicações que, direta 
ou indiretamente, beneficiem 
as atividades rurais.

Como emprêsa integrante 
do sistema bancario nacional 
oferece a Cia. Federal de 
Desenvolvimento Economico - 
Financiamento e Credito,maxi- 
mas credenciais de segurança 
porque suas disponibilidades 
6ão aplicadas com todas as 
cautelas inerentes às opera
ções dos Bancos. Alem dis
so, fiscalizada pela Superin
tendência da Moeda e do 
Credito, a emprêsa tem suas 
aplicações, obrigatòriamente 
subordinadas às normas da 
técnica bancária tradicional 
e seu campo de operações 
dependente do Govêrno Fe
deral.

A Cia. Federal de Desen
volvimento Econômico é diri
gida pelos Srs. Dr. Justino 
Vasconcelos, presidente, e 
Flávio Sá Brito Vianna, dire
tor superintendente, e, pelos 
serviços que está apta a pres
tar e pelas atividades que 
normalmente desenvolve, de
verá constituir mesmo uma 
alavanca propulsora do pro
gresso de Lages, onde atua
rá de modo intenso e ativo.

A fim de oferecer maiores 
e completos esclarecimentos 
à respeito dêste empreen
dimento, 'encontra-se nesta 
cidade, hospedados no Gran
de Hotel L a g e s ,  apt- 
119. os srs. João Druck, as
sistente da diretoria e João 
C. Mendes, inspetor, que a- 
qui deverão permanecer pe
lo espaço de duas semanas.
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nhor efei to *Munic^pàl^l e v o* conh determinaçâo do Se
teressar possa que se encontra A v » M ClineDto de ^uem in‘
rência Publica, um caminhão cn- mediante «oncor- guintes:- caminhão com as características se-

CôrrCíerdê-dChaTsismÍd-rÍCaÍ a° ' 1948: Modêl°
tor 8RT3S893; pneus a i p l í ? * 1101 nÚmer° d°*m°- 

VALÔR MÍNIMO.- Quatrocentos mil cruzeiros Cr$ 400.000 00

deverão E S H Í ?S E »  2T£%d 2 Ú ~ I
até às dezessete hora6 (17h).- uie ano>

As dezessete (17) horas do dia acima referido as pro
postas serão abertas na presença de todos os concorrentes 
sob a supervisão do br. Prefeito Municipal, cabendo a pre-’ 
íerencia ao que maior preço oferecer. Não serão conside
radas e nem apreciadas as propostas que incluirem a cláu
sula de pagamento do prazo.

I  ma vêz julgada a concorrência, o vencedor poderá 
entrar na posse do veículo imediatamente, mediante o pa
gamento integral do preço oferecido.

Em hipótese alguma 6erá concedido prazo para o pa
gamento. i

O Caminhão, objeto dêste edital, se encontra à dispo
sição dos interessados no páteo da Prefeitura, podendo ser 
examinado a qualquer hora, dentro do expediente (das 12 
às 18 horas durante a semana e das 9 às 12 horas aos sá
bados) até o dia da abertura das propostas.

À Prefeitura se reserva o direito de julgar inaceitá
veis tôda6 as propostas e abrir nova concorrência.

Secretaria da Prefeitura Municipal de Lages, em 
16 de outubro de 1963

Asdrubal Guedes de Souza Pinto 
Resp. p/ SecretáriaRecauchutadora Gaúcha " 2  Irmãos" I—

Conselho Estadual de Contribuintes Ementas das decisões proferidas

E M E N T A SBOLETIM
PAGINA

ACÓRDÃO
NUMERO

10-62

11-62 —

12 62 —

EMENDA CONSTITUCIONAL N° 5 - Sendo imediata sua efi
cácia, torna-se ilegal a cobrança do Imposto sôbre Trans
missão Imobiliária «Inter-Vivos», pelo Estado após a data da 
sua promulgação (Rec. Vol. 41/62).
Não é devido a Fazenda Estadual o Imposto de Transmissão
Tm TcíÁIu? apóa a ®ua PromulgaÇào da EMENDA CONS
TITUCIONAL n° 5, de 21-11-61. (Rec. Vol. 25/62).
E ilícita a cobrança do Imposto Sôbre Vendas e Consigna
i s  D£ l ° S S p  de meaçâ0 para 8errage™ de madeiras
Obs. 50% entregue ao serrador teve o tributo recolhido e 

50% o teve no ato da venda).
— Inadmissibilidade da cobrança, pelo Estado, do Imposto de 

Transmissão de Propriedade «Inter-Vivos» após a Vigência 
' da Emenda Constitucional n. 5, 21-11-61, publicada no Órgão

(Rec*8 Vo™ 26/6*)61’ ^  ÍD8tituiu a dÍ8CrimínaÇão de rendas
Nega-se provimento ao recurso, quando do processo existem 
provas e concludentes do dolo praticado. (Rec. Vol. n. 42/62) 
Cessão de cotas de todos os sócios por terceiros estranhos ao 
rol da sociedade, não é, para efeito fiscal, simples alteração 
de contrato social, nas operações perfeitamente enquadradas 
na letra «m», do artigo 7o, da lei 1630, de 20 de dezembro 
de 1956 (Rec. Vol. 16/62). “
Obs. — Negado provimento por unanimidade ao recurs«L pa

ra determinar a aplicação das sanções previstas pelo 
art. Io, da lei 1632/956.

24-62 — Não é devido o Imposto Sôbre Vendas e Consignações sôbre
o excesso de bens móveis entregues à sociedade para a in- 
tegralização da cota de capital, quando existir passivo que 
se transfere para a nova firma. (Rec. Vol. n. 17/62).

09-62

13-62 —

19-62 —

Micro Trator ICE4TTA

Modernamente aparelhada com
maquinários que são a última

palavra no gênero
\

R ecau ch atagex  ’  Recapagem  - Vulcanização  
de pneus etc

Bairro Coral - Lages - Santa Catarina

A maravilha da técnica japoneza,

2 V-HnÜ

agora fabricado no Brasil

PRESTA SERVIÇOS DE:

ARAR, GRADEAR, SULCAR, RO
ÇAR, PULVERIZAR

PUXAR. AGUA, MOVER MOINHO, 
FORNECER LUZ. SERRAR LENHA, 

E IRRIGAR

CUSTANDO APENAS A QUARTA 
PARTE DO PRECO DOS DEMAIS 

TRATORES

Distribuidor Fxclusivo:

VICENTE PASCALE 

Comércio e Representações
Rua CorrelaPinto 122 - Cx. Postal 28 

Fone 228 - LAGES - SC.

Agora em Lages os Famosos Produtos Serramalte
Preços diretamente da Fabrica ao consumidor, somente acrescido do frete

C e r v e j a r i a  S e r r a m a l t e  L t d a .
Matriz* Rua Alexandre Bramatti, 773 Getúlio Vargas - Rio Grande de Sul 
1 Depósito Proprio: Rua Gerônimo Coelho s/n° - Lages - Santa Catarina

Cervelas: Drcnenbier

F a b ric a n te s  dos renomados produtos:

Dilsen
Elefante

M alzbier
Diruta

Befríserantes: € u a ra ná
4dua Tônica

LaranJada
Toda Lim onada

Dascsa

Distribuem  a i n d a :  Afluar<iente e V in h c

— ----- ^ "rá p id a s  à domicilio —  Adquiram os famosos produtos Serramalte e
Entreg f certifiquem-se dos seus prêços compensadores.
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Novas indústrias instalam-se 
— em nosso Município —

Acompanhando o ritmo 
desenvolvimentista de nosso 
Município em todos os seus 
setores, também a industria 
vem paralelamente contri
buindo para o procresso de 
nossa terra, expandindo-se 
em todosos seus quadrantes. 
semeando riquezas e valori 
zando enormemente o nosso 
parque industrial

Dia a dia. novas industrias 
se movimentam em nosso 
Município, iniciativas estas 
qne partem de nossos adus- 
triais. ou por intermédio de 
n lia i B r » »q n e iu r t l im  as 
suas filiais em nosso Muni 
cipio, cooperando-nos em 
tiSrno do nosso desenvolvi
mento. convi vendo conosco, 
e aqui Jazendo parte anva 
da nossa vida industrial e 
privada.

EÉtre estas firmas, que s 
qnivem radicar-se.expanã ndo 
as suas atividades comer
ciais e industriais destaca-se 
a importante e conceituada

] firma Industria e Comércio 
jde Madeiras S A. que tem a 
sua matriz em ltajai. neste 
Estado.

Emprésa das mais acredi
tadas em todo o Estado de 
Santa Catarina e em crande 
pane do pais e mesmo do 
exterior* íirma Industria e Co 
mercio de Madeiras S A vem 
solidificando dia a dia o pres 
ti trio comercial através daa inú 
meras iniciativas de volto que 

j constantemente vem tomando 
»s seus dinâmicos diretores 
bem como na organizaçAo 
que sempre reinou em todos 
seus veículos de atividades

Intensas atividades 
em nosso Municápio

Como jâ relatamos linhas 
acima a prestigiosa firma 
Industria e Comercio de Ma
deiras S A. tem a sua matriz 
na cidade de ItajaL de onde 
irradia todo o centro de

suas atividades comerciais e 
industriais

Continua na &a pag.

SR. R O L F  RIE5EKDEFG
Viajando em automó

vel e vindo do sul este
ve em nossa cidade, o 
Sr. Rol! Riesenderg. di
retor da Companhia An
tártica Paulista de Join 
ville, e elemeDto dos 
ma i s  conceituados na 
Manehester Catarinense, 
onde reside

Durante a sua estada 
na Princesa da Serra, o 
Sr. Rolf Riesenderg. man 
teve importantes conta
ctos com o Sr. Ládio Sil
va. atiro e laborioso dis
tribuidor djo s famosos 
produtos Antartica em 
nossa cidade

Sr. Cacildo Chiaradia
Transcorre no dia 

de amanhã, a passagem n

de mais uma data nata- 
licia do Sr. Cacildo Chia
radia. infiuente mdustria- 
Jista em nosso MuDicipio 
sócio e gerente do setor 
de Lages, da importante 
e conceituada Émprêfia 
de Ônibus Nossa Senho
ra da Penha S A. com 
matriz em Curitiba e h_ | 
gações para as maio
res c id ides trasilei- 
ras.

Dem ento de larga pm-

ieção na sociedade lageana. espírito correto ç 
batalhador, o Sr Cacildo Chiaradia. receberá por j 
certo na daia de amanhã, o* cumprimentos fc ] 
seu vastíssimo circulo de relações e amizade*, 
que as soube conquistar desde qne radicou-se em

Curso k íperfeicoamento para Prol. de Escolas Rurais
nossos meios.

Noticiando e-ste acontecimento. ce? .is  coi_ii> 
cumprimentamos o Sr cac ildo  Chiaradia. aogu. 
rando-lhe cs nossos sinceros \otos de repletu 
felicidades para maior alegria dos seus inúmeros 
amidos e familiares.

CbflYâs t i  Fort» Alegre cansêm piiico
As violentas chuvas que vem  caindo em Por

to Alegre. nos últimos dias e ene vem  provocas- . 
do grande? enchentes, já  deixaram ao cessirtgo | 
nos arredores da capital gancha, cêrca ie  S zh 
pessoas.

• -

C clichê fixa o momento em cue o Professõ? Dpidio Barbesa 
Secretário de Edecaç&o e Cultura, proferia a  n a  ocaç&o. aa solene laaa-j 
curacão do Curso de Aperíeic: amenn para ProfessAres de Escolas Rurais 
instalado dominsrci último em nossa «dade.

C O N V I T E
A Diretoria do BANCO M ERCANTIL Z 

INDUSTRIAL DE SANTA CATARINA SOCIE 

DADE ANÔNIMA «BAMERINDUS», ocm  sede 
em ríonuHpo&j tem a rrata sutis: ãr ooo-

vidir a popalação laçearsa, r-ars asristZreni a raau- 

çura^ão de soa a râ c ã  r»en.a uaô&dr. sta à Rua 

Marechal EVeodcunx hhd. s realinar-s; dia 19 do 

corrente, às 19 nucas

fã ã í r í i f w

Ceetanio c< m o oormiarecãmeato òsse-?

A DIRETORIA

C O N V I T E

A objetiva fixa ama v:>:s g-rsl da assètêfida rreseme à sessã 
inaugura', no saiãe tr:--* ; 1 tsoxla Normal \~tdal Rsm

0  C I N £  M A R Ã T Õ Ã R Ã
aprssenu amanhs (domiuso) às 2 4- 1 © 915 horas
a ~o".~r":a r-gr_:ãr ua M3M e~ ma^nreo color ;>■>

0 COLOSSO DE RODES
co~ o oadracrdútá̂ Q Calhoun

A ao Caiêe*a V-.~rr.t~ T i  a s m » '- ^ • 'r:3
• pav'* em geral nara vsarrsr a exMòcit St 

^nzg aa pek«$ Pnaiess -e* Btcasmt 
-- áttújnáe FumaSr cuia ab em n  st ò u à  3 *  1 7  

«saxbrí -A • Surtí s it t r  D.-ore ia  Cater.^ 
v- '  re.enca ?xpns r í :  r»eriníJ>foeri x>f-ru. à r>  . ltq 

jk -N iex  t t n u m o  ha* A a  s> t i. ». f  aa* H .®  * »  1 
“ ím ‘ aze é o m a ç * t!ít> às ü .\~  brras

C-n:,u
LeuitÃii Srxcer Dar bs

Puuw—

Aviso  aos Agricultores

* wfcl l u  d* p0^

e VUh: R ihoõe "
ina Aseeeüofí* ?írra; è t  bares
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